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INTRODUÇÃO

A costa brasileira abriga um mosaico de ecossistemas de
alta relevância ambiental, onde se destaca os estuários e
manguezais (Fernandes, 2003). As associações bentônicas
nas regiões costeiras desempenham um importante papel
ecológico, quando ao receber detritos orgânicos, são capazes
de converter em biomassa animal, servindo assim de alimen-
tos para peixes demersais de relevância econômica (Amaral
& Jablonski, 2005). Os ecossistemas de manguezais ap-
resentam condições proṕıcias para alimentação, proteção e
reprodução de muitas espécies, bem como habitats perma-
nentes para muitos crustáceos, moluscos e poliquetas, os
quais neste local promovem a ciclagem de matéria orgânica
(Schaeffer - Novelli, 1995).

A comunidade bentônica que se instala nesses ecossistemas
é composta por organismos que estão diretamente associ-
ados ao substrato, ou com estes desenvolvem uma relação
ı́ntima e obrigatória em pelo menos uma fase da vida (Lev-
ington, 2001). Indiv́ıduos com tamanho variando entre
0,3 a 0,5 mm, estão agrupados em categoria chamada de
macrofauna bentônica, os quais pertecem aos mais diver-
sos grupos taxonômicos. Os organismos bentônicos são im-
portant́ıssimos na ciclagem de nutrientes, na conservação
da qualidade de água dentro dos ecossistemas costeiros,
uma vez que é por esse mecanismos, de movimentação, ali-
mentação e respiração, que são modificadas as propriedades
f́ısico - qúımicas do sedimento, afetando a ciclagem de nu-
trientes e consequentemente a transferência de matéria e
energia na interface sedimento - água (Mann, 2000).

A estrutura (composição e abundância) dessas associações
bentônicas nos estuários, manguezais e áreas adjacentes
pode variar consideravelmente em escala temporal e espa-
cial. A dinâmica espacial dessas associações relaciona - se
com flutuações no recrutamento, predação e disponibilidade
de alimento ou da eficácia na recolonização do substrato
após perturbações naturais ou artificiais (Levington, 2001).
Vários fatores têm sido apontados como importantes na dis-
tribuição espacial e composição da macrofauna bêntônica,
destacando - se fatores abióticos como as caracteŕısticas

f́ısico - qúımicas do sedimento, peŕıodo de inudação pela
maré e salinidade (Dittmann, 2000). Sobre a relação or-
ganismo - sedimento, Snelgrove & Buttmann (1994), es-
tudando ambientes costeiros, conclúıram que os inverte-
brados bentônicos estão estreitamente relacionados com os
sedimentos, sendo um pré - requisito para o entendimento
da estrutura e dinâmica da população. Segundo Levington
(2001), o tamanho das part́ıculas sedimentares afeta os es-
tilos de vida dos organismos bentônicos, sendo também um
reflexo da hidrodinâmica ambiental.

Tendo em vista a grande importância dos organismos
bentônicos na manutenção da qualidade dos estuários,
manguezais e áreas adjacentes, ambientes importantes para
a conservação da biodiversidade de invertebrados da Costa
Norte, faz - se necessário a realização de estudos locais que
gerem informações para a criação de modelos gerais que se
apliquem a esses tipos de ambientes na região amazônica
como todo. Na Amazônia, obter esse levantamento é ex-
tremamente importante, pois, segundo Reis (1995), a biodi-
versidade amazônica vem sofrendo alterações constantes ao
longo dos anos e nos estuários e manguezais se tem cada vez
mais a exploração descontrolada de recursos naturais. No
Pará, pouco foi estudado sobre invertebrados bentônicos de
fundos moles, apesar de sua ampla distribuição neste estado
e da sua reconhecida importância econômica e ecológica.

OBJETIVOS

- Comparar a estrutura da macrofauna nos hábitats de
manguezal, sedimento arenoso e areno - lamoso;

- Quantificar o material orgânico particulado entre esses três
hábitats e sua relação com a estrutura da macrofauna;

- Determinar a porcentagem de finos (que correspondem à
grãos menores que 0,062 mm , ou seja, silte e argila) entre
hábitats e sua relação com a macrofauna.
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MATERIAL E MÉTODOS

Área de Estudo

A área de estudo se localiza à Noroeste da Peńınsula Bra-
gantina, em um canal estuárino próximo a praia de Aju-
ruteua no munićıpio de Bragança, Pará. A região é clas-
sificada como baixo estuário, apresentando hábitats difer-
enciados como resultado da influência da hidrodinâmica
provocada por um regime de macromaré, evidenciando ban-
cos de areia, áreas arenosas associadas à lama e áreas de
manguezais recentes com predominância de substrato lam-
oso. Para a amostragem foram selecionados três hábitats
com diferentes caracteŕısticas, paralelo a um curso d’água.
O primeiro estabelecido dentro do manguezal apresentando
sedimento lamoso e vegetação mista composta de Avicennia
germinans e principalmente Rhizophora mangle, o segundo
na borda do manguezal com sedimento areno - lamoso e o
terceiro dentro de uma área de maior hidrodinâmica, ap-
resentando sedimento arenoso, estes últimos com ausência
de vegetação. De cada hábitat foram escolhidas 3 estações
medindo 5 x 5 m, gerando uma área de 25 m2.

Amostragem, triagem e identificação da macrofauna

De cada estação foram coletadas aleatoriamente cinco
réplicas de sedimento para amostragem da macrofauna, to-
talizando 45. O sedimento foi obtido utilizando um tubo
coletor e depois peneirado em rede com malha de 0,3
mm. O material orgânico particulado grosso junto com
a macrofauna bentônica retida foram acondicionados em
sacos plásticos em uma solução de formol a 5% com tampão
e corante rosa de bengala.

Em laboratório, o material foi triado e a macrofauna foi
alocada em frascos de vidro e conservada em álcool 70%.
A identificação dos organismos foi realizada com aux́ılio
de estereoscópio, com contagem de números de indiv́ıduos
e táxons em cada réplica ao menor ńıvel taxonômico al-
cançado, utilizando chaves espećıficas.

Fatores abióticos e Análise de dados

Após a triagem da macrofauna bentônica, o material
orgânico particulado grosso (MOPG) de cada réplica foi pe-
sado (peso úmido). Para análise do sedimento foi feita uma
amostragem em cada uma das 9 estações, no laboratório o
sedimento foi secado em estufa a uma temperatura de 56
oC durante 72 horas, de cada amostra se utilizou 50 g que
foi alocado em peneira com porosidade 62 e mantidos em
um peneirador por cinco minutos.

A densidade (indiv́ıduos por tubo coletor) e o número de
táxons de cada réplica foi obtida através da contagem di-
reta dos indiv́ıduos. A Análise de Variância foi aplicada
para comparar valores médios de táxons, densidade, ma-
terial orgânico particulado grosso e porcentagem de finos
entre hábitats, utilizou - se o Teste de Tukey para veri-
ficar diferenças entre pares de amostras. Foram aplicados
métodos de classificação (por Agrupamento Aglomerativo
Hierárquico) e ordenação (por Escalonamento Multidimen-
sional Não - Métrico), com dados transformados pela raiz
quarta, usando uma matriz de distância de dissimilaridade
de Bray - Curtis. Para testar a homogeneidade da estru-
tura da comunidade entre hábitats aplicou - se a Análise de
Similaridade (ANOSIM).

RESULTADOS

Densidade e número de táxons
Foi registrado 622 indiv́ıduos, sendo que 40 estavam no
hábitat com sedimento arenoso, 43 no areno - lamoso e 439
no manguezal. A densidade média foi significativamente
maior no manguezal em relação aos hábitats arenoso e areno
- lamoso (F2;42=113,02; p <0,001), estes dois últimos são
semelhantes entre si (Tukey HSD, n.s.). Registrou - se
um total de 24 táxons distribúıdos em 4 filos, moluscos,
aneĺıdeos, crustáceos e insetos. Os hábitats com sedimento
arenoso e areno - lamoso apresentaram 9 táxons cada e o
manguezal apresentou 16. O número médio de táxons é sig-
nificativamente maior no manguezal em relação aos hábitats
arenoso e areno - lamoso (F2;42=13,163; p <0,001), estes
últimos são semelhantes entre si (Tukey HSD, n.s.).
Fatores Abióticos
O peso do MOPG foi consideravelmente maior no
manguezal variando de 52 g a 151 g, enquanto nos hábitats
arenoso e areno - lamoso as réplicas pesaram no máximo 1
g. O peso médio do MOPG é significativamente maior no
manguezal em relação aos hábitats arenoso e areno - lamoso
(F2;42=327,54; p <0,001), estes últimos são semelhantes en-
tre si (Tukey HSD, n.s.). A proporção de finos variou de 10,2
% a 18 % no manguezal, enquanto que no hábitat arenoso,
a porcentagem de finos foi 0 em 66,5 % das réplicas e 2% no
restante. Já no hábitat areno - lamoso, a porcentagem foi de
2 em todas as réplicas. Houve uma diferença altamente sig-
nificativa na porcentagem média de finos entre o manguezal
e os hábitats arenoso e areno - lamoso (F2;42=203,63; p
<0,001), estes últimos são semelhantes entre si (Tukey HSD,
n.s.).
Análise Multivariada
Na classificação e ordenação a composição e abundância
de táxons no manguezal são distintas dos hábitats com
sedimento arenoso e areno - lamoso (ANOSIM; R=0,48;
p <0,001). Praticamente todas as réplicas desses últimos
hábitats formaram um grupo misto, já as do manguezal
agruparam - se em dois grupos, sendo um formado por ape-
nas três réplicas, as quais com maiores valores de táxons
e também táxons que foram exclusivos (Nemertino, Cras-
sostrea, Callinectes, Inseto e Megalopa). A presença de
poliquetos da famı́lia Capitellidae é um fator importantes
na separação dos grupos, pois são mais abundantes no
manguezal (31,1 ±12,44) do que nos outros dois hábitats.
A ordenação (valor de estresse igual a 13) também mostrou
a separação do manguezal dos outros hábitats e ainda desta-
cou que a estrutura da macrofauna deste hábitat está clara-
mente associada com maiores quantidades de MOPG e
maiores proporções de finos.
Discussão
A macrofauna bentônica de sedimento moles é caracteri-
zada por um grupo de organismos bastante adaptados às
condições destes ambientes (Dittmann, 2002). Dentre esses
organismos destacam os aneĺıdeos e crustáceos como sendo
os mais dominantes (Figueira, 2002; Nascimento, 2008). A
comunidade bentônica dos locais estudados foi muito pare-
cida com as dos trabalhos citados, com uma diversidade
mais elevada na área que apresenta cobertura vegetal. Isso
pode estar relacionado às melhores condições de abrigo con-
tra predadores e maior disponibilidade de alimento, já que
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a quantidade de material orgânico particulado grosso é rel-
ativamente maior.

De acordo com Nascimento (2008), estudando a fauna
bentônica em áreas impactadas na peńınsula de Ajuruteua,
a densidade média pode atingir 1.708,3 ind. m2. Rosa -
Filho et. al., (2006), encontrou em zonas entre - marés na
peńınsula bragantina densidades de 5.333,9 ind. m2. As
diferenças nas densidades médias encontradas no sedimento
arenoso (314,11 ind. m2), areno - lamoso (337,64 ind. m2)
e no manguezal (4.427,05 ind. m2), no presente estudo po-
dem estar relacionadas às diferenças nas condições a que
esses ambientes são submetidos como ação de fortes cor-
rente de marés, exposição ao sol, ação de predadores sobre
a macrofauna dentre outras. Há uma relação direta en-
tre a hidrodinâmica e a quantidade de material orgânico
e o tamanho do grão (Mann, 2000; Levinton, 2001). No
presente estudo, os maiores densidades e maiores números
de táxons no manguezal demonstram claramente a im-
portância deste hábitat relativamente abrigada (rico em ma-
terial orgânicos e com sedimento lamoso) para a macrofauna
bentônica e para a diversidade costeira.

Segundo Erseus (2002), o número de táxons pode ser forte-
mente diminúıda em áreas impactadas. Segundo Faraco &
Lana (2003) a diversidade e densidade de assembléias da
macrofauna bentônica é significativamente afetada em áreas
impactadas. Embora não haja registros de impacto na área
de estudo, ocorreu uma diferença em número de táxons en-
tre a área de manguezal e as áreas areno - lamosa e arenosa.
Nascimento (2008) e Sampaio (2004) registraram grandes
diferenças em densidade e número de táxons entre áreas de
manguezal impactadas e não - impactadaos.

Fernandes (2006), encontrou altas densidades de capi-
teĺıdeos na plańıcie bragantina, assim como no presente tra-
balho. Os ambientes marinhos e costeiros com alto teor de
matéria orgânica proporciona aos capiteĺıdeos maior repre-
sentatividade (Dittmann, 2000), devido satisfazer sua alta
demanda metabólica. Eles são descritos na literatura como
indicadores de poluição orgânica, são capazes de colonizar
ambientes com baixa taxa de oxigênio dissolvido, e com
grandes variações na temperatura. O presente trabalho
mostra que no manguezal isso também ocorre, sendo que
a medida que passamos para o hábitat areno - lamoso e
arenoso essa fauna se modifica tornando - se os neréıdeos,
crustáceos e bivalves mais representativos, isso deve - se
certamente à diferenças na granulometria do sendimento
que é mais rica em silte, argila e matéria orgânica den-
tro do mangue, enquanto que fora predomina granulome-
tria mais grossa, menos silte e argila e menos material
orgânico. Silva (2008) também estudando a macrofauna
de fundos moles na pláńıcie bragantina encontrou polique-
tos da famı́lia Nephtydea, bivalves e gastropodes, devido
a predominância de areia grossa. Variação na densidade e
diversidade da fauna macrobentônica costeira ocorre dev-
ido as mudanças nas caracteŕısticas do sedimento, mediada
por hidrodinâmica e hábitats abrigados, como manguezais,
tendendo a conter uma fauna mais abundante e diversa.
Portanto, sua conservação é importante para a manutenção
do funcionamento ecológico e biodiversidade costeira.

CONCLUSÃO

- A estrutura da comunidade bentônica foi diferente entre
o manguezal e os outros dois hábitats (sedimento arenoso e
areno - lamoso);

- O número de táxons, densidade, teor de matéria orgânica
e porcentagem de finos foi significativamente maior no
manguezal e semelhante entre os sedimentos arenoso e areno
- lamoso;

- O teor de matéria orgânica e a porcentagem de finos são
fatores importantes na estrutura da macrofauna bentônica;

- O táxon mais representativo foi da classe Polychaeta,
sendo a famı́lia Capitellidae a mais abundante.
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